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NOTA TÉCNICA Nº 01/2012 
16/01/2012 

Tema: Taxa de desemprego no DF segue recuando 
 
 

1. A taxa de desemprego no Distrito Federal em novembro manteve a trajetória de queda ao passar 

de 12,2% em outubro para os atuais 11,9%. Apesar do recuo, a taxa é a terceira maior entre o 

conjunto das sete regiões pesquisadas, ficando atrás apenas de Salvador (15,5%) e Recife 

(13,5%). As informações são provenientes da Pesquisa de Emprego e Desemprego do Distrito 

Federal – PED/DF.  

 

2. Esse pequeno decréscimo do desemprego decorreu da redução da População Economicamente 

Ativa – PEA. Isso quer dizer que em novembro cerca de 4 mil pessoas deixaram de procurar 

emprego. Trata-se de um fenômeno típico de períodos em que a economia está desaquecida e 

assim o mercado de trabalho não está atrativo. Outra hipótese é que tais pessoas podem ter 

desistido de procurar emprego para arriscar uma vaga no setor público, mediante concurso.  

 

3. Com esse resultado, o total de ocupados manteve-se em 1,241 milhão de pessoas. Porém, o 

contingente de desempregados recuou de 172 mil pessoas em outubro para 168 mil em 

novembro. 

 

4. O gráfico a seguir mostra a evolução da taxa de desemprego dos ocupados no DF no período de 

janeiro de 2010 a novembro de 2011. Nota-se a manutenção da trajetória de queda na taxa, 

iniciada em maio de 2011. 
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                                Fonte: PED/DF – Novembro/2011 

 
 

5. O rendimento médio real dos ocupados entre o período de outubro 2010 a 2011 registrou 

pequeno decréscimo (-0,3%), e dos assalariados queda (3,4%). A massa de rendimentos total dos 

ocupados, principal termômetro de consumo da economia local, teve um crescimento de 1,7% no 

mesmo período.  


